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Para Saber Mais Sobre o Tema

Módulo IV 

Gestão de Políticas Públicas

Aula 3
Planejamento, diagnósticos setoriais, indicadores socioeconômicos e culturais na gestão, monitoramento, avaliação e controle das políticas públicas

O objetivo deste suplemento é aprofundar o conhecimento dos conteúdos desenvolvidos em aula. Nele, você encontrará indicações e referências de materiais que possibilitam a discussão e oferecem elementos para a reflexão sobre os temas abordados. As obras e textos aqui listados são um complemento daqueles já citados no "Texto de Referência". 
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Fontes de indicadores sócio-demográficos: pesquisa e registros administrativos

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE

(www.ibge.gov.br)
Censo Demográfico: coleta domiciliar nacional, realizada com periodicidade decenal, com informações desagregadas por município e setor censitário (conjunto formado por cerca de 300 domicílios). A investigação refere-se às características demográficas, habitacionais, educacionais, situação no mercado de trabalho e rendimentos. As informações censitárias são importante meio de se estimar demandas sociais, sobretudo as de caráter universalista nas áreas de saúde, educação e emprego, assim como o tamanho de públicos específicos, conforme recorte de acesso utilizado pelos programas.  
Censo Populacional (ou contagem da população): coleta domiciliar nacional, realizada entre os censos demográficos, com desagregação por município. A investigação refere-se à contagem da população, situação de migração e escolaridade. As informações permitem atualizar os resultados do Censo Demográfico, corrigir tendências projetadas de crescimento da população e melhorar a precisão das estimativas das projeções demográficas para o resto do período, até o próximo censo. 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – Pnad: coleta domiciliar, realizada anualmente, desagregada pelas unidades da federação e regiões metropolitanas. Investiga as características demográficas, habitação, escolaridade, situação no mercado de trabalho, rendimentos e temas especiais.  
Outras pesquisas:

Pesquisa Mensal de Emprego – PME; Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF; Estudo Nacional de Despesas Familiares, Orçamento Familiar, Nutrição - ENDEF; Pesquisa de Padrão de Vida - PPV. 

Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados – Seade/SEE

(www.seade.gov.br) 
Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED), convênio FSeade/Dieese: coleta domiciliar mensal, realizada por amostragem na Região Metropolitana de São Paulo e implantada em outras localidades (Porte Alegre, Salvador, Recife, Distrito Federa, Belo Horizonte). Divulga mensalmente seus resultados relativos à: taxa de desemprego, tempo médio da procura por trabalho, nível de ocupação por setor de atividade, rendimento do trabalho, entre outros indicadores. 

Pesquisa de Condições de Vida (PCV): coleta domiciliar por amostragem, realizada nos anos de 1990, 1994, 1998, 2004, 2006, com informações disponíveis para diferentes regiões do Estado, a depender do ano de realização. Os resultados comuns a todas as coletas referem-se aos aspectos demográficos, características familiares, acesso a serviços de saúde, escolaridade, situação no mercado de trabalho, renda e patrimônio. Outros temas foram investigados entre um ano e outro tais como: vítimas de crimes, inclusão digital, condição jovem, acesso a programas públicos de transferências de renda. 
Pesquisa Municipal Unificada (PMU): reúne informações de diferentes áreas da Administração Municipal ai como: aparato institucional local, finanças públicas, oferta de serviços de infra-estrutura, acesso a programas sociais, entre outras.  
Estatísticas Vitais: projeções demográficas com base nos dados de registros civis no estado de São Paulo.

Outras fontes de dados e registros administrativos:

Federal:
Ministério do Trabalho: Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) e Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED). 

(www.mtb.gov.br)
Ministério da Educação/Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais - INEP: Censo Escolar (ensino pré-escolar, fundamental e médio) e Censo do Ensino Superior (periodicidade anual). Censos Especiais (sem periodicidade definida) Censo do Professor, Censo da Educação Especial, Censo da Educação Profissional. Resultados dos sistemas de avaliação de desempenho: Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica - SAEB; Exame Nacional de Ensino Médio - ENEM e o Exame Nacional de Cursos de graduação - Provão). 

(www.inep.gov.br)
Ministério da Saúde: registros administrativos de Estatísticas de Mortalidade, Programa de Vacinações, Pesquisas Assistências Médico-Sanitário, Notificação de Nascimentos e as informações do Sistema Único de Saúde.  (www.datasus.gov.br)
Ministério da Previdência Social - (www.mpas.gov.br)
Ministério da Justiça - (www.mj.gov.br)
Tribunal Superior Eleitoral - (www.tse.gov.br)
Ministério da Fazenda -(www.receita.fazenda.gov.br)
Ministério do Desenvolvimento Social - (www.mds.gov.br)
Estadual:
Fundação João Pinheiro -  (www.fjp.gov.br)
CIDI (RJ) -  (www.cide.rj.gov.br)
CODEPLAN (DF) - (www.codeplan.df.gov.br)
CODEPE (PE) - (www.fisepe.pe.gov.br/condepe)
FEE (RS) - (www.fee.gov.br)
IPARDS - (www.ipardes.gov.br)
IPLANCE (CE) - (www.iplance.gov.br)
SEI (BA) -  (www.sei.ba.gov.br)
FSEADE (SP) – (www.seade.gov.br)
Institutos de pesquisa e análise:
Cebrap -  (www.cebrap.org.br)
Cedeplar - (www.cedeplar.ufmg.br)
Cepam -  (www.cepam.sp.gov.br)
Dieese  - (www.dieese.org.br)
Escola Nacional de Ciências Estatísticas -  (www.ence.ibge.gov.br)
Fundap -  (www.fundap.sp.gov.br)
Fundação Joaquim Nabuco -  (www.fundaj.br)
Fundação Carlos Chagas -  (www.fcc.og.br)
Fundação. Getúlio Vargas -  (www.fgv.br)
IPEA -  (www.ipea.gov.br)
Instituto Polis - (www.polis.org.br)
NEPP – (www.nepp.unicamp.br) 
NEPO – (www.nepo.unicamp.br)
Alguns organismos internacionais:
Banco Mundial – (www.worldbank.orgldata)
CEPAL - (www.cepal.cl)
Nações Unidas – (www.un.org/databases)
OIT – (www.ilo.org)
PNUD – (www.unpd.org/toppages/statistics)
UNESCO – (www.unesco.org)
HABITAT -  (www.undp.org/un/habitat)

Bibliotecas e Centros de Pesquisa

Associação Nacional dos Centros de Pós-Graduação em Economia - ANPEC- http://www.anpec.org.br   

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais –ANPOCS -http://www.anpocs.org.br/portal/ 
Biblioteca Fundação Getúlio Vargas - http://www.fgv.br  

Biblioteca da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - http://www.pucsp.br   
CEBRAP (Centro Brasileiro de Análise e Planejamento) - http://www.cebrap.org.br/index.asp 
CEPAM - Centro de Estudos e Pesquisas em Administração Municipal - Fundação Prefeito Faria Lima http://www.cepam.sp.gov.br/v11/index.asp    

CLAD- Centro Latinoamericano de Administração para o Desenvolvimento –em espanhol - http://www.clad.org.ve/  

DIEESE - Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócio-Econômicos -http://www.dieese.org.br/ 
Fundação Joaquim Nabuco -http://www.fundaj.gov.br/notitia/servlet/newstorm.ns.presentation.NavigationServlet?publicationCode=16  

Fundação Konrad Adenauer Stiftung -http://www.adenauer.org.br/index.asp 
FUNDAP- Fundação do Desenvolvimento Administrativo - http://www.fundap.sp.gov.br/index.asp 
Revista SP.GOV –versão eletrônica

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística- http://www.ibge.gov.br/home/ 
IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada- http://www.ipea.gov.br/default.jsp 
Núcleo de Pesquisas em Políticas Públicas da Universidade de Brasília - UNB: http://www.unb.br/ceam/np3/biblioteca.shtml   
Núcleo de Estudos de Políticas Públicas da Unicamp - NEPP - http://www.nepp.unicamp.br/   

Núcleo Interdisciplinar de Políticas Públicas da Universidade Federal de São Carlos UFSC- NIPP

Centro de Filosofia e Ciências Humanas - Departamento de Sociologia e Ciência Política – Universidade Federal de São Carlos - http://www.cfh.ufsc.br/~nipp/  

Sociedade Brasileira de Sociologia - http://www.sbsociologia.com.br/  

Universidade Federal da Bahia – UFBA - Escola de Administração-Departamento de Finanças e Políticas Públicas - http://www.ufba.br/~paulopen/ADM_Politicas_Sociais.html 
Instituto Política y Democracia - http://www.politica-democracia.com/index.html 
Grupo de Pesquisa em Representações e Poder do Departamento de História da UEL- http://www.uel.br/pessoal/andre/index.htm 
IEA USP (Instituto de Estudos Avançados) - http://www.iea.usp.br/iea/ 

IUPERJ - Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro, Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Ciência Política - http://www.iuperj.br/ 
NEC - Núcleo de Estudos Contemporâneos da UFF - http://www.historia.uff.br/nec/  

Instituto de Ciência Política da Universidade de Brasília - www.unb.br/pol/
Programa de Pós-Graduação em Ciência Política da UFRJ - www.ifcs.ufrj.br/~ppgcp/ 
PPGS/Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade Federal de Pernambuco - http://www.dcs.ufpe.br/sociologia/index.php?option=com_frontpage&Itemid=1  

Núcleo de Ética e Filosofia da Universidade Federal de Santa Catarina - http://www.cfh.ufsc.br/~wfil/nefipo/ 
NEPPU – Núcleo de Opinião e  Políticas Públicas da Universidade Federal de Pernambuco - http://www.ufpe.br/neppu/ 
Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa/UNESP - http://www.cedap.assis.unesp.br/  

NEAMP (Núcleo de Estudos em Arte, Mídia e Política da PUC SP) - http://www.pucsp.br/neamp/  

NADD (Núcleo de Apoio à Pesquisa Sobre Democratização e Desenvolvimento da USP) - http://www.nadd.prp.usp.br/   
Centro de Pesquisa em Filosofia e Literatura (Centre for Research in Philosophy and Literature - Department of Philosophy - University of Warwick), Reino Unido -  http://www2.warwick.ac.uk/fac/soc/philosophy/research/phillit/  

Departamento de Filosofia (Department of Philosophy - Harvard University), Estados Unidos da América - http://www.fas.harvard.edu/~phildept/index.html  

Departamento de Filosofia da Universidade de Roma, Itália - http://host.uniroma3.it/dipartimenti/filosofia/  

Enciclopédia Eletrônica sobre Filosofia (Internet Encyclopedia of Philosophy) - http://www.utm.edu/research/iep/   
Base de Dados Políticos das Americas da Georgetown University (Political database of the Americas) - http://pdba.georgetown.edu/ 
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